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RESUMO

Este trabalho é uma pesquisa documental exploratória do Jornal do Povo (1935–1986) com o

objetivo de investigar, por meio da análise do discurso, o modo como o jornal, nos anos

iniciais da ditadura militar brasileira (1964–1968), operou discursos de controle social na

cidade de Itajaí, no estado de Santa Catarina. No primeiro capítulo, de forma concisa,

buscou-se a contextualização do seu fundador, Abdon Fóes, como membro da elite local,

introduzindo questionamentos a respeito dos interesses que defendia. No segundo capítulo, o

mais extenso, a pesquisa documental foi aberta em detalhes, mostrando notícias, colunas e

artigos que circularam durante o período estudado, a fim de explicitar o sentido normatizador

do discurso adotado pelo Jornal do Povo durante aqueles anos. Por fim, no terceiro capítulo,

foi feita a problematização do material coletado por meio do cruzamento de autores e autoras

dos campos da análise do discurso, do jornalismo, da história e da sociologia. Concluiu-se

que o Jornal do Povo, apesar de tentar forjar um caráter popular, era um porta-voz da elite

itajaiense da época e, apesar do discurso jornalístico ter buscado disciplinar os corpos e o

espaço urbano, ele inscreveu as desobediências na história da cidade. Assim, fez com que

seja possível, hoje, por meio da memória, formular sentidos que potencializem as narrativas

sobre os grupos que tentou excluir.
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CONVERSANDO COM PAPÉIS

Eu me propus a fazer esta pesquisa para encontrar, nas práticas jornalísticas

produzidas aqui, em Itajaí, rastros de desobediência que construíram — e constroem — a

cidade. Decidi que gostaria de fazer isso após lembrar de uma leitura que eu havia feito, ainda

no primeiro ano da gradução, do artigo Meretrizes no Morro Cortado: representações da

prostituição na imprensa escrita, Itajaí/SC (1950–1980), da historiadora Priscila Regina

Carneiro Grimes. No texto, ela fala como, durante o seu período de análise, a presença das

trabalhadoras sexuais pela cidade era frequentemente abordada pelos jornais locais, que

construíam, pelo discurso jornalístico, um ideal sobre a cidade, que se materializava em

controle.

Todos os aspectos associados à imagem citadina vão passar pelo crivo da imprensa,
que colabora com a construção da cidade “ideal”. E para construir essa cidade
almejada pelo poder público, Itajaí vai ser devassada pelos olhares dos articulistas.
[...] As funções da imprensa não se restringem em fiscalizar as “coisas públicas”,
mas também, vigiar e controlar os usos que os moradores fazem dos espaços da
cidade. Os hábitos que não estivessem de acordo com as normas exigidas para uma
cidade “moderna e industrializada” seriam proibidos e repelidos pelos agentes
fiscalizadores do progresso, aqui especificamente os articulistas dos jornais da
cidade (In: Anuário de Itajaí, 2011, p. 119).

Entre as fontes primárias usadas por ela, estavam três jornais: O Libertador, O Popular

e o Jornal do Povo. Nisso, fui conferir se estariam disponíveis no Arquivo Público de Itajaí.

Descobri, então, que os dois primeiros tinham acervos muito menores se comparados ao

Jornal do Povo. Enquanto os outros tinham, na sequência, oito (1931–1937/1955–1960) e

nove (1959–1961) pastas de publicações encadernadas, o Jornal do Povo tinha 59. Mais de

cinco décadas de publicações (1935–1986) cuidadosamente doadas ao Arquivo, com apenas

uma edição faltando. Esse dado não poderia passar despercebido. Se houve o cuidado em

documentar essa quantidade imensa de papéis, imaginei que eles deveriam ter algo a dizer.

Pela sua relevância histórica e pelo enorme acervo documental disponível para

pesquisa, escolhi procurar pelos rastros deixados nas páginas do Jornal do Povo. Contudo,

tendo acesso a um número tão grande de materiais, uma outra escolha metodológica

precisava ser feita: o recorte temporal. O período analisado por Grimes (2011) foi um indício:

abrangia a ditadura militar no Brasil. Pelo que acessei, notei que há pouca produção

científica, especialmente no campo do jornalismo, sobre esses anos na cidade, algo que

também me inquietou, considerando o quanto o imaginário construído por esse período da

história ainda assombra o aqui-agora.
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Mas analisar mais de duas mil edições do jornal não seria viável no tempo para a

pesquisa, então, durante as orientações, foi decidido que a pesquisa se dedicaria aos cinco

primeiros anos do regime militar. Período esse marcado pela promulgação dos cinco

primeiros Atos Institucionais, entre 1964 e 1968, que endureceram progressivamente o

controle social. Este estudo dá um passo atrás, em vez de olhar para o que aconteceu a partir

do Ato Institucional nº 5, que causou a institucionalização da perseguição a dissidentes, da

tortura e da censura, olhou para o discurso produzido nos anos anteriores, buscando entender

de que maneira eles incidiram — e incidem — na cidade. Discurso escrito nas páginas do

jornal, sendo inscrito na história.

Os critérios para o recorte temporal foram, basicamente, três. O primeiro, o

entendimento de que existe um contínuo na história, ainda que não-linear, que faz com que

acontecimentos do passado circulem pelo presente e que é preciso entendê-los. O segundo, a

compreensão de que os anos iniciais do regime foram de progressivo endurecimento e

moralização dos costumes, como se dizia à época, ditados pelos Atos Institucionais

promulgados naquele período, formando uma “paraconstitucionalidade”. E o terceiro, a

necessidade de aproximação da história local, entendendo os mecanismos de construção

material e simbólica da realidade, dialogicamente, através da produção jornalística e da

problematização sobre ela.

Então, durante dois meses, visitei semanalmente a Casa Lins, onde é instalado o

Centro de Documentação e Memória Histórica da cidade. Usando luvas, folheei 214 edições

físicas do semanário. Procedi, então, com uma pesquisa documental exploratória em que li,

registrei, transcrevi, analisei e costurei o discurso jornalístico produzido nesse contexto

histórico, para, depois, rasgá-lo, usando as técnicas da análise do discurso. Assim,

compreendendo e desnaturalizando a sua função no disciplinamento de corpos e do espaço

urbano e, por meio desse instrumento de controle, a criação de subjetividades, pensando a

construção — concreta e imaginária — da cidade e, intrinsecamente, da memória sobre ela,

pela qual proponho uma reelaboração.

No primeiro capítulo — Um jornal de que povo? — busco abrir os sentidos do nome

“Jornal do Povo”, contextualizando brevemente sobre a imagem construída pelo semanário a

respeito de si e sobre quem foi o seu fundador, insinuando a qual classe aquele jornalismo

estava disposto a servir. O segundo — A cidade produz o discurso, o discurso produz a

cidade — foi dividido em três subcapítulos: Recortes contextuais; Higienismo, gentrificação
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e controle policialesco; e Outras dissidências. Neles, a partir das categorias enunciadas pelos

nomes, apresentei as fontes primárias, ou seja, aquilo que encontrei nos jornais folheados

com a lente adotada por mim durante a pesquisa: o encontro das desobediências e do controle

social frente a elas mediado pelo discurso jornalístico do Jornal do Povo. O terceiro e último

— Para rasgar — é onde me proponho a problematizar aquilo trazido anteriormente, usando

aquilo que nomeei de costura teórico-conceitual de retalhos-referenciais. Faço isso para levar

ao entendimento de que o jornal, ainda que sob ideais de regulamentação das práticas do

corpo, funciona também — a contrapelo — como produto de memória, materializando no

tempo os desvios, ainda que sem consciência dessa produção.

SONHANDO OUTROS SONHOS

"Onde está essa história de Itajaí que a gente não vê? Nos jornais!" Esta foi uma das

frases que escutei da boca do professor José Bento Rosa da Silva, um dos mais importantes

historiadores desta cidade, no final de 2022. A ocasião, na qual ele falava — entre muitos

caminhos — sobre as contribuições da população negra itajaiense, foi uma proposta que fiz

para a disciplina de Projeto Comunitário de Extensão Universitária, que tinha como objetivo

promover encontros geracionais entre ativistas de direitos humanos da região. Chamar as

gerações mais novas para escutar as mais velhas. Anotei a fala em um documento porque,

enquanto todas as outras pessoas ouviam atentas às palavras do Bento, eu me emocionei com

a dimensão daquilo que ele tinha dito.

Foi, naquele momento, como ampliar o entendimento daquilo que eu havia colocado

como base na minha iniciação científica, recém concluída, na qual eu desenvolvi sobre as

memórias de um projeto local de jornalismo comunitário: o jornalismo é uma ferramenta de

disputa historiográfica. Agora, chegar ao final desta monografia é, por outros meios, repetir

essa afirmação. Mesmo quando as práticas jornalísticas operam em sentidos contrários à

potência de vida, elas não podem inibir a polissemia do discurso em criar as suas próprias

fendas e rasgos.

Assim, pela re-enunciação daquilo que o texto jornalístico inscreveu na memória da

cidade, é possível se apropriar dele ou, melhor, expropriá-lo pela sua função pública. Dito de

outra forma, arrancar das mãos da autofabulada elite aquilo que ela escreveu sobre Itajaí e

fazer com que esse discurso se torne algo de Itajaí.
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O jornalismo ajuda a construir o simbólico e o imaginário, imbricados na

materialidade do mundo. Constrói memória discursiva e, mais de perto, formas de ser-estar

na cidade. Se o século passado foi marcado pelos jornais locais com os sonhos

coloniais-modernistas das famílias ricas, excluindo do fazer-cidade todas aquelas pessoas que

inventavam vida pelos desvios, como o jornalismo itajaiense neste século pode se propor ao

ato contrário? Se as famílias ricas foram historicamente aceitas e socialmente respeitadas nas

suas autofabulações, quais práticas os grupos por elas marginalizados devem usar para, de

modo radical, contrafabular? São esses alguns dos questionamentos que esta pesquisa

movimentou. Fico com eles, porque, como me ensinou a professora Elaine Tavares,

“jornalistas são seres que perguntam”.
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SOLIMEO, Gustavo Antônio. A grande impostura. Jornal do Povo, 15 out. 1966.

SOUZA, Pedro Paulo de. Invasão dos Ratos. Jornal do Povo, 18 mar. 1967.

SOUZA, Pedro Paulo de. Usava cabelos compridos. Jornal do Povo, 18 fev. 1967.

TODOS DESEJAM a Tranqüilidade da Pátria. Jornal do Povo, 16 jul. 1966.

TÓPICOS… e mais tópicos. Jornal do Povo, 15 jun. 1968.

UM VERDADEIRO legado de trabalho: “JORNAL DO POVO”. Jornal do Povo, 30 out. 1965.

VIDA Política. Jornal do Povo, 17 set. 1966.

ZIMMERMANN, Francisco de Assis. IAPs. Jornal do Povo, 9 jan. 1965.

ZIMMERMANN, Francisco de Assis. Revolução — sim ou não. Jornal do Povo, 27 fev. 1965.


